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CAMPANHA NACIONAL DE APERFEiÇOAMENTO 
DE PESSOAL DE NíVEL SUPERIOR 

I - Legislação 

Instituída pelo Decreto n Q 29.741 de 11. 7.51, com o objetivo bâsico 
de promover uma campanha nacional de aperfeiçoamento de pessoal de 
nível superior, dirige a CAPES os seus programas, dentro dos recursos 
de que dispõe, no sentido de contribuir, por ação direta e indireta e ,pelo 
fornecimento de informação apropriada, para a adequada expansão dos 
quadros brasileiros de pessoal de nível superior necessários à condução 
dos empre.endimentos públicos e privados que visam o desenvolvimento 
econômico e social do país. 

II - Objetivos 

o objetivo final da CAPES é a adequada expansão dos quadros 
brasileiros de pessoal de nível superior. Para a consecução dos seus 
propósitos, desenvolve planos de ação destinados a: 

1. promover o estudo e o levantamento das necessidades do país 
em matéria de pessoal especializado de nível superior e das deficiências 
ou excessos dêste, no que diz respeito a número, qualidade e distribuição; 

2. mobilizar, em cooperação com as competentes instituições 
públicas e privadas, os recursos existentes no país para treinamento 
de pessoal especializado, visando à sua efetiva utilização para o supri
mento das deficiências verificadas nos diferentes grupos profissionais; 

1. promover, em coordenação com organismos públicos e priva
dos, nacionais, internacionais e estrangeiros, o adequado aproveitamento 
das oportunidades de aperfeiçoamento, no país e no exterior, oferecidas 
a brasileiros, e incentivar a criação dessas oportunidades pelos meios 
para tal indicados ; 

4. incentivar e auxiliar os programas relacionados com os seus 
fins, levados a efeito pelas administraçõ.es federal, estadual e local e 
por entidades governamentais ou privadas; 

5 . promover entendimentos com os dirigentes de repartições e 
outras instituições públicas ou privadas, de análoga finalidade, para efei-
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tos do estabelecimento de um centro de informações sôbre os assuntos 

de comum inte·rêsse ; 

6 . manter um Serviço de Bôlsas de Estudo que prop.orcione ta 
pessoas excepcionalmente capazes, oportunidades de aperfeIçoamen o 
no país e no estrangeiro; 

7 . promover, direta ou indiretamente, a criação, a exp~ns~o e 
a melhoria de centros de aperfeiçoamento e estudos pÓS·gra ua os; 

8. promover, direta ou indiret amente, a reali~ação dos progr_a· 
mas requeridos para satisfazer às necessidades de tremamento que nao 
puderem ser atendidas na forma prevista pelas alíneas precedentes. 

III - Programas 

V1sam, assim, os programas da CAPES os seguintes objetivos 

imediatos: 

1. o estímulo à melhoria das condições de ensino e pesquisa 
dos .centros universitários do país, visando à melhor formação dos nos· 
sos quadros profiS\Sionais de nível superior; 

2 . o apérfeiçoamento do ,pessoal de nível superior já. existente, 
promovido em função das prioridades ditadas pelas necessIdades do 
desenvolvimento econômico e social do país; 

3 . a realização de estudos, levantamentos e pesquisas sôbre: a 
situação e os problemas do ensino superi6r no país; a formação e a 
expansão dos nossos quadros de nível superior; e as necessidades na
cionais de mão de obra qualificada de nível ·superior. 

IV - Organização 

~ responsável pela promoção da Campanha, a Comissão de Aper· 
feiçoamento de Pessoal de Nível Superior, composta por dez membros, 
representantes de outras tantas instituições nacionais, sob a presídência 
do Ministro da Educação e Cultura. 

A ação da CAPES é conduzida, provisoriamente, sob forma de 
campanha do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos do MEC, em 
virtude da aprovação presidencial à proposta feita nêsse sentido pela 
Comissão de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior, para aten
dimento ao disposto no art. 70 do Decreto 29.741/51, que lhe atribuiu o 
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encargo de propôr a forma definitiva a ser dada à entidade incumbida 
da execução sistemática e regular dos objetivos da Campanha. 

Tal medida visou primàriamente atender aos problemas de admi
nistração da Campanha em sua fase preliminar de trabalho. Presente· 
mente, porém, face à experiência adquirida, aos resultados colhidos e 
à amplitude das atividades da CAPES, considera a Comissão ultrapas· 
sada aquela etapa inicial, tendo proposto às autoridades competentes 
a transformação da CAPES num órgão adequado à extensão dos seus 
programas e objetivos - uma fundação - à qual caberiam, definitiva
mente, os encargos da ex.ecução sistemática da Campanha. 

Até o presente momento, portanto, vem a CAPES operando em 
articulação com o INEP, sob a direção de um Secr·etário Geral, diretor 
daquêle órgão, desenvolvendo planos de trabalho previamente aprovados 
pela Comissão e pelo Ministro da Educação, presidente nato da mesma. 

O Secretário Geral é assistido por um diretor executivo, o Diretor 
de Programas, distribuindo-se as atividades da CAPES ,por cinco setôres, 
que trabalham em conjunto, cada um nas fases de execução que lhe 
são próprias: Programa Universitário, Programa dos Quadros Técnicos 
e Científicos, Serviço de Bôlsas de Estudo, Serviço de Estatística e Do· 
cumentação, e Secção de Administração. 

('.üIAlHHA HIoCIOfW. DE APVI1OQ1». 

IrIIIOITODEPESSOrf.LOEMva. SUPEItIOI!: 

CAPES 
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o quadro de pessoal da CAPES compreende atualmente uma trin
tena de servidores, entre membros do staff técnico (40 0/0) , pessoal de 
contabilidade e escritório (50 0/0) , serventes e mensageiros (10 0/0 ), À 

exceção de raros membros do staff, todos traba:lham em regimen de 

tempo integraL 

No desenvolvimento dos planos de trabalho da CAPES, o Pro
grama Universitário, o Programa dos Quadros Técnicos e Científicos, 
o Serviço de Bôlsas de Estudos e o Serviço de Estatística e Documen
tação, órgãos executores e auxiliares da Campanha, promovem ativida
des relativas a: estudos e pesquisas; articulação com os setôres de 
interêsse da atividade oficial ou privada, os centros universitários do 
país e do estrangeiro, e as organizações nacionais e internacionais _em
penhadas em ,programas de pessoal especi~li~ado d: nível s).lpe_r~or; 
cooperação ·com os centros de ensino superlOr do paIs, para aux~110 e 
estímulo à melhoria do pessoal destinado à docência e à investigação, e ' 
preparo e aperfeiçoamento de profissionais de nível superior, técnicos, 
professôrese pesquisadores, através de cursos e bôlsas de estudo; e 
estatística e documentação. 

v - Funções dos órgãos da CAPES .... . 

Programa Universitário (PGU) 

Executa êste programa um plano de melhoria das condições de 
ensino e pesquisa nos Centros Universitários do país, traduzido, prin
cipalmente, na importação de professôres, assistentes e t écnicos estran
g.eiros para a ministração de cursos regulares ou de pós-graduação d~s 
respectivas especialidades, em colaboração com as cátedras brasileiras 
das mesmas disciplinas; no intercâmbio universitário de prof~ssôres e 
assistentes brasileiros para programas de cursos, pesquisas e formação 
de técnicos; e no aperfeiçoamento do pessoal docente superior Ipor meio 
de cursos e estágios no pais e no estrang.eiro, com especial ênfase no 
que se refere ao desenvolvimento e aperfeiçoamento dos centros brasi
leiros de treinamento pós-graduado. 

Programa dos Quadros Técnicos e Cientificos (PQTC) 

Para o cumprimento dos seus objetivos desenvolve êste setor um 
programa de atividades baseado em três linhas principais: levantamento 
das disponibilidades e necessidades do pais em matéria do pessoal espe. 
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cializado de nível superior; levantamento dos centros de preparação . e 
ap~rfeiçoamento pós-graduado existentes no país, com vistas à sua utili
zação para atendimento das nossas necessidades de especialização pro
fissional, técnica, científica e· cultural; preparação e aperfeiçoamento, 
no Brasil ou no exterior, de especialistas de cuja falta se ressintam os 
quadros de pessoal do país. 

Serviço de Bôlsas de Estudo (SBE) 

As atividades dêsse setor constituem um dos mais importantes 
instrumentos de ação da CAPES no que respeita aos seus objetivos ime
diátos de éliperfeiçoamento. 

O Serviço de Bôlsas de Estudo planeja e administra os programas 
gerais de bôlsas da Campanha, empreendendo, outrossim, trabalhos 
relativos à divulgação de bôlsas oferecidas por outras instituições e à 
seleção de candidatos às mesmas, além de reunir documentação para 
a constituição de um centro de informações sôbre programas de bôlsas 
de estudo e oportunidades de aperfeiçoamento no país e no estrangeiro. 

Enquadram:se as bôlsas da CAPES em três tipos: 

Tipo «A» - Bôlsas de aperfeiçoamento, no país e, excepcional
mente, no estrangeiro, destinadas a jovens universitários recém-diplo
mados, que .hajam. revelado especiais . aptidões durante o curso e que 
desej.em prosseguir seus estudos através de cursos ou estágios, em 
nível de pós-graduação. Visam tais oportunidades o preparo de pessoal 
docente para o ensino superior e a formação de profissionais especiali
zados, pesquisadores e cientistas. 

Tipo «B» - Bôlsas de aperfeiçoamento no país e no estrangeiro, 
destinadas a pessoal graduado já possuidor de tirocínio científico ou 
profissional, dedicado ao magistério superior, à pesquisa científica e à 
aplicação da ciência, ou à execução de obras e trabalhos em serviços 
pÚblicos ou privados para os quais se exijam conhecimentos especiaJi
zaâos mais avançados. Visam tais bôlsas o aperfeiçoamento de pessoal 
docente do ensino superior e de especialistas, técnicos e cientistas de 
alto nível, observadas as escalas de prioridades adotadas em função 
dos objetivos da CAPES. 

Tipo «C» - Auxílios extraordinários, concedidos em caráter ex
cepcional e limitado, e destinados a suplementar bôlsas proporcionadas 
p.or outras organizações a candidatos cujos .estudos interessem aos obje
tIvo~ da CAPES, mas que não disponham de recursos próprios para 
cobrIr despesas não previstas por aquelas bôlsas. 
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Serviço de Estatística e Documentação (SED) 

Tem êste serviço sob sua responsabilidade a manutenção de ar
quivos, cadastros e estatísticas de tudo o que se relaciona com o ensino 
sUiperior, as instituições que o ministram e os profissionais de nível 
superior, no Brasil e no estrangeiro; a organização da biblioteca da 
CAPES e da documentação necessária à Campanha ; a preparação das 
publicações da CAPES ; e o fornecimento de dados estatísticos sôbre 
matéria educacional a entidades e pessoas interessadas no assunto_ 

VI - Desenvolvimento dos trabalhos da CAPES 

No ano de sua instituição - 1951 - não dispôs a CAPES de 
verbas próprias_ Nos quatro anos subseqüentes, 1952 a 1955, os recursos 
à sua disposição totalizaram soma pouco superior a 70 milhões de 
cruzeiros. 

O ano de 1952 foi pràticamente gasto em trabalhos de planeja
mento da Campanha, estudos ,preliminares sôbre as futuras linhas de 
ação, organização do staff e -contactos com as instituições brasileiras de 
ensino superior, tecnologia e pesquisa científica, as organizações pro-

l' fissionais, e as instituições nacionais e estrangeiras interessadas nos 
problemas de pessoal especializado de nível superior. Assim, nêsse exer
cício foram iniciados apenas 6 projetos, cifra que em 1953 se elevou 
a 72, em 1954 a 183 e em 1955 a 159. 

Enquadram-se êsses projetos, predominantemente, nos seguintes 
tipos de iniciativas: 

1. Contratos de proLessôres e téCnicos estrangeiros; 

2 . Contratos de professôres e técnicos nacionais; 

3 . Desenvolvimento de centros nacionais de a.perfeiçoamento 
pós-graduado; 

4 . Aperfeiçoamento de professôr,es e assistentes do corpo do-
cente superior do país; 

5 . Promoção de cursos pós-graduados; 

6. Bôlsas para aperfeiçoamento pós-graduado no país; 

7. Bôlsas para aperfeiçoamento pós-graduado no estrangeiro; 

8 . Levantamentop sôbre a situação do ensino superior no (país; 

9. Estudos e ensaios sôbre problemas do ensino superior e ne
cessidades de pessoal de nível superior no país ; 

10. Publicações. 
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VII - Principais realizações 

Desta forma, em três anos, com um dispêndio, até o fim de 1955, 
de cêrca de cinqüenta milhões de cruzeiros, a CAPES planejou e pôs 
em execução 420 projetos (no valor total de 70 milhões de cruzeiros, 
quando terminados ), destacando-se entre os mesmos os seguintes em-

preendimentos : 
1 _ 36 contratos de professôres e técnicos estrangeiros e 12 de 

professôres e assistentes nacionais, para desenvolvimento de 
Iprogramas especiais de ensino e pesquisa em centros de en 
sino superior e instituições científicas ou tecnológicas; 

2 . Cooperação para desenvolvimento de 8 centros de treina
mento pós-graduado, onde, entre outros profissionais qualifi
cados realizaram cursos e estágios de especialização, como 
bolsistas da CAPES, pelo período de um ano, 34 professôres 
e assistentes universitários; 

3. Concessão de bôlsas para cursos e estágios de aperfeiçoamento 
pós-graduado em universidades e centros técnicos estrangeiros 
a 50 professôres e assistentes de instituições brasileiras de 

ensino superior; 
4. Cooperação ,para a realização, em universidades e centros cien

tíficos brasileiros, de cursos de aperfeiçoamento pós-graduado 
ou formação especializada, destacando-se entre os mesmos os 
seguintes: Engenharia Rodoviária, Engenharia Ferroviária, 
Introdução à Engenharia Nuclear e Estruturas de Concreto 
Armado, na Escola Nacional de Engenharia; Conservação de 
Solos, no S. N . P . A . ; Treinamento de Economistas para o 
Ba~co do Nordeste do Brasil; Cursos da Escola de Adminis
tração de Emprêsas de São Paulo, do lERA; Laboratório 
Clínico, Laboratório Farmacêutico e Matemática Aplicada à 
Engenharia, na Universidade de Minas Gerais; Filosofia da 
Ciência, na Universidade do Brasil; Cursos e Seminários de 
Economia, Sociologia e Política e Introdução à Filosofia, do 
IBESP; História do Pensamento Hispano-Americano, na Uni
versidade de São Paulo; Laboratório de Saúde Pública, na 
Escola Nacional de Farmácia; e Técnicas de Pesquisa de An
tropologia Cultural, no Museu do índio, do Serviço de Pro
teção aos índios (MA); 

5 . Concessão de 65 bôlsas de formação e 158 bôlsas para cursos 
ou estágios de aperfeiçoamento pós-graduado, no pais, em 
centros universitários, científicos e tecnológicos, dentro dos 
seguinte.s campos: Agronomia, 6; Ciências Sociais,' 23; En-
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genharia, 69 ; Humanidades, 5; Ciências Físicas e Matemá
ticas, 22 ; Medicina e Biologia, 96; Educação, 1 ; Artes, 1; 

6. Concessão de 209 bôlsas e auxílios para cursos ou estágios 
de aperfeiçoamento pós-graduado no estrangeiro, dentro dos 
seguintes campos de especialização: Agronomia, 5; Ciências 
Sociais, 31; Engenharia, 49; Humanidades, 20; Ciências Fí
sicas e Matemáticas, 16; Ciências Biológicas, 55; Educação, 6; 
Artes, 27 ; 

7 . Plano de levantamento das condições de organização e fun
cionamento dos estabelecimentos de ensino superior do Brasil, 
realizado em colaboração com as próprias instituições e a 
cooperação de órgãos ou associações representativas dos dife
rentes campos profissionais. Já processádo o levantamento 
das escolas de engenharia, ciências econômicas, contábeis e 
atuariais, e filosofia, ciências e Letras. Em via de conclusão 
o das escolas de direito e em andamento o das escolas de 
medicina; 

8. Estudos e ensaios sôbre problemas de ensino superior no Bra
sil, como: o «Ensino de Eng.enharia» (três séries ), «As Ciên
cias Sociais no Brasil», «O Ensin@ das Ciências Econômicas» 
«O Estudo da Filosofia no Brasil», «Evolução e Diretrizes dO~ 
Cursos Jurídicos no Brasil», «Problemas da Administração de 
Pessoal nas Universidades Federais Autônomas Vinculadas ao 
Ministério da Edu-cação e Cultura», «Pesquisas a Propósito da 
Seleção de Alunos para o IT A»; 

9 . Estudos sôbre problemas ligados à formação e às necessidades 
de ,pessoal de nível superior no Brasil, como: «O Ensino, o 
Trabalho, a População e a Renda»; «Sôbre o problema de 
como financiar a educação do povo brasileiro»; «Estudos sôbre 
fatôres e tendências do desenvolvimento econômico e social 
aplicados ao problema das necessidades de pessoal de nível 
superior» (20 monografias em andamento ) ; «Atual distribui· 
ção e futuras necessidades de pessoal de nível superior - setor 
da Siderurgia»; «Estudo sôbre a absorção da mão de obra 
profissional de nível superior no Distrito Federal» (em an
damento ) ; 

10. Publicações regulares: 
Boletim da CAPES - 36 números. 
Boletim do Serviço de Bôlsas de Estudo da CAPES - 10 
números. 
Indicador dos Estabelecimentos de Ensino Superior - edições 
de 1954 e 1955. 
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Outras publicações: 
Série Es'tudos e Ensaios - 6 trabalhos. 
Série Levantamentos e Análises - . 1 trabalho. 
Série Informação - 3 trabalhos. 

VIII - Plano de trabalho para 1956 

Para o corrente ano está ,programado um plano de trabalho assim 
discriminado em suas linhas gerais: 

1. Programa Universitário 

1.1 - Contratos de professôres e técnicos estrangeiros - 9 pro
jetos. 

1 .2 - Bôlsas para estudos nos Centros Nacionais de Aperfei
çoamento Pós-Graduado - 70 bôlsas para estudos em 
14 Centros. 

1.3 - Bôlsas parà estudos de aperfeiçoamento pós-graduado no 
estrangeiro a professôres e assistentes universitários 
4 projetos. 

1 .4 - Desenvolvimento de planos de treinamento nos Centros 
Nacionais de Aperfeiçoamento Pós-graduado - 6 projetos 
relativos a contratos de professôres e técnicos encarre
gados do treinamento de bolsistas. 

2 . Programa dos Quadros Técnicos e Cientificos 

2.1 - Pesquisa e documentação básica - 2 projetos, relativos à 
impressão de monografias estaduais sôbre Fatôres e Ten
dências do Desenvolvimento Econômico em Relação às 
Necessidades de Pessoal de Nível Superior e à elaboração 
do Catálogo de Oportunidades de Treinamento Pós-Gra
duado no País_ 

2.2 - Pesquisa e documentação específica sôbre a formação e 
o aperfeiçoamento de engenheiros, agrônomos e econo
mistas - 4 projetos relativos à r.ealização de seminários 
e mesas redondas sôbre as condições de formação, aper
feiçoamento e exercício profissional dos grupos já refe
ridos, com a participação de professôres e profissionais. 

2 .3 - Promoção da melhoria das condições de formação e aper
feiçoamento de engenheiros, agrônomos e economistas -
20 projetos relativos a: 
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3. 

4 . 

2.3.1 - Contratos de pro!essôres e técnicos estrangeiros; 
2.3.2 - Realização de cursos IPós-graduados; 
2.3.3 - Bôlsas para estudos pós-graduados ; 
2 .3.4 - Serviços de bibliografia, referência e documentação 

técnica. 

Serviço de Bôlsas de Estudo 

3.1 - Bôlsas de formação no país (continuação de projetos an-
teriores). 

3.2 - Bôlsas de aperfeiçoamento pós-graduado no país. 
3 .3 - Bôlsa~ de aperfeiçoamento pós-graduado no estrangeiro. 
3.4 - A~Xihos e suplementações a bôl.sas de outras instituições, 

cUJos orçamentos não incluam tôdas as despesas. 

Serviço de Estatística e Documentação 

4.1 - Estudos e levantamentos Projetos referentes a: 
4.1.1 - Levantamento das instituições de ensino superior; 
4.1. 2 - Estudos e ensaios analíticos sôbr.e a situação vigente 

nos vários ramos de ensino superior; 
4.1 .3 - Estudos sôbre problemas da formação de pessoal 

qualificado de nível superior e respectivo enquadra
mento ocupacional; 

4 .1. 4 - Levanta~ento das despesas públicas. e privadas com 
o ensino; 

4.1. 5 - ~eva~tamen:o da distribuição geográfica dos profis
slOnal~ de mvel superior em atividade no país; 

4.1 .6 - Orgamzação do cadastro ' do corpo docente superior. 

4.2 - Publicações - projetos referentes a: 

4.2.1 - Boletim Informativo da CAPES' 
4.2.2 - Boletim do Serviço de Bôlsas de' Estudo . 
4.2.3 - Indicador dos Estabelecimentos de Ensi~o Superior 

do País - 1956; 
4 .2.4 - Indicador das Instituições de Pesquisa Científica e 

Tecnológica do país - 1956; 
4 .2 .5 - Publicações das 3 séries da CAPES: 

Estudos e Ensaios 
Levantamentos e Análises 
Informação. 
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3~ CURSO PÓS-GRADUADO DE ENGENHARIA RODOVIÁRIA 
(PAVIMENTAÇÃO) 

Em 1953 e 1954 foram realizados 
na Escola Nacional de Engenharia 
cursos de Pós-Graduados de Enge
nharia Rodoviária, sob a direção 
do Prof_ Jeronymo Monteiro Filho 
e financiados pela CAPES_ Tal foi 
a atração exercida por aquelas ini
ciativas que se deliberou estudar o 
assunto no sentido de se oferecer, 
em 1955, o melhor possível dos cur
sos, tendo em vista a reSipectiva 
adaptação às necessidades nacio
nais_ 

Na análise da experiência do pas
sado e do que seria necessário para 
adequar o curso às conveniências 
do programa rodoviário vigente, 
contou a CAPES com a inestimável 
cooperação do Prof_ Jeronymo 
Monteiro Filho, e, ainda, com o de
sinteressado auxílio dos engenhei
ros do DNER Edmundo Regis Bit
tencourt, Geraldo Bastos da Costa 
Reis, João Maggioli Dantas, Carlos 
Pir,es de Sá, Homero Pinto Caputo, 
Daltro Barbosa Leite, Ciro Soares 
de Almeida e Alan de Paula Fer-
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nandes, e, ainda do Eng. Gilberto 
Paím Pamplona,· do DER-SP. 

O estudo em conjunto dos pro
gramas rodoviários brasileiros e 
das relativas deficiências de forma
ção de nossos engenheiros levou à 
conclusão unânime de que o curso 
de 1955 deveria preferentemente 
concentrar-se em pavimentação. De 
fato, de uma parte, é indiscutível 
a tendênCia atual da política rodo
viária brasileira no sentido de «con
solidação da rêde·», ou seja de seu 
aperfeiçoamento e pavimentação; 
de outra, a carência de engenheiros 
brasileiros de .pavimentação é no
tória, o que se evidencia pelo fato 
do notável engenheiro William H. 
Mills, atualmente sob contrato do 
DER-ES, ter agora seus .serviços 
pretendidos pelo DNER, DER-DF 
e DAERRGS; finalmente, espera
se que em breve estejam supera
das as crises de asfalto e cimento, 
a primeira com a produção da fá
brica em Cubatão e a segunda com 
a entrada em serviços de várias 
novas fábricas_ 

Estava a CAPES bem informa
da, em abril do ano passado, quan
do decidiu patrocinar o Curso de 
Pavimentação, pois tal decisão cor
respondeu a antecipar-se à Lei n Q 

2691, de 27/ 12/ 55, que criou o cha
mado Fundo Nacional de Pavimen
tação, cuja receita é estimada pe
los entendidos em mais de dois bi
lhões de cruzeiros anuais. 

O curso foi iniciado em junho do 
ano passado e deve-se encerrar em 
março p. f., envolvendo aulas, se
gundo rprograma pré-estabelecido, 
conferências de Utreres da constru
ção rodoviária e, finalmente, está
gios práticos. 

No r,nomento, estão-se realizando 
os estágios de Laboratório de Me
cânica de Solos, tornados possí
veis pela excelente cooper~ção do 
D. N _ E . R., que cedeu o necessário 
equipamento, comprado especial
mente, e ainda o local necessário 
no Centro Rodoviário do Trevo de 
Lucas. 
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Tendo em vista a grandes eco
nomia que o adequado conhecimen
to da técnica de Mecânica de Solos 
pode imprimir à construção rodo
viária, o estágio de Laboratório de 
Solos corresponde a uma necessida
de imperiosa e, conseqüentemente, 
tem sido um grande sucesso. 

Os engenheiros-alunos estão ado
tando o lema do «learn to do by 
doing», r ecebendo amostras de so
los que desconhecem e realizando 
pessoalmente ensaios completos de 
caracterização. 

As fotografias que ilustram es
tas notas são de trabalhos de La
boratório de Solos. 

A CAPES espera que, com os 
conhecimentos e a e·x,periência 
adquiridos pelos engenheiros - alu
nos, se poupe parte substancial dos 
bilhões do Fundo Nacional de Pa
vimentação, contribuindo para dar 
ao Brasil mais extensas e melhores 
estradas. 



CURSO DE APERFEiÇOAMENTO EM ANTROPOLOGIA 
CULTURAL 

o Museu do lndio m,anteve em, 
funcionam,ento, em 1955, um Curso 
de Aperrfeiçoamento em Técnicas de 
Pesquisa em Antropologia Cultural, 
organizado com o propósito de pro
porcionar aos licenciandos das Fa
culdades de Filosofia ·e outros cursos 
superiores que ministrem o ensino 
das Ciências Sociais, uma oportuni
dade de especialização que os capa
citasse para iniciar uma carreira de. 
pesquisadores no campo da Antropo
logia ou para o trabalho em serviços 
assistenciais que tratem com proble
mas sócio-culturais. 

O Curso visa, pois, formar pessoal 
especializado para os quadros técni
cos de instituições como o Serviço de 
Proteção aos lndios que, movido por 
êste interêsse, patrocinou a iniciati
va; o Instituto de Imigração e Colo
nização, a Superintendência da Va
lorização Econômica da Amazônia, o 
Serviço Especial de Saúde Pública, 
as diversas Campanhas de Educar 

ção, o Cent1'0 Brasileiro de Pesqui
clas Educacionais e institutos cientí
ficos como o Mus,eu Nacional, o Mu
seu Goeldi e tantos outros, todos in
teressados em criar ou ampliar seus 
quadros de pesquisadores sociais. 

Sua realização se tornou possível 
graças a um convênio firmado entre 
a Campanha Nacional de Aperfeiçoa
mento de Pessoal de Nível Superior e 
o Serviço de Proteção aos fndios. O 
primeiro órgão financiou a iniciativa, 
fornecendo os fundos para custeio 
das bôlsas de estudos e pesquis.a dos 
alunos e para remuneração dos pro
fe ssôres e do secretário do curso; o 
segundo contribuiu com sua equipe 
de técnicos e com as instalações e 
1'ecursos de documentação e pesquisa 
do Museu do fndio para a realiza
ção das aulas e dos trabalhos prá
ticos. 

Funcionou o curso em 1955 em re
gime de tempo integral, em dois pe
ríodos que somaram doze mêses de 
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trabalho intensivo. O prÍ'lneiro, de 
nove mêses realizou-se no Museu do 
fndio, à rua Mata Machado, no Rio 
de Janeiro e foi dedicado aos estudos 
teóricos e ao treinamento em técni
cas historio gráficas, museulógicas e 

\ 
outras. Durante esta fase os alu-
nos tiveram uma bôlsa mensal de 
Cr$ 3 .000,00 e o dever d.e freqüen
tar o Museu, diàriamente, das 13 às 
17 horas e contar com as manhãs li
vres para estudo. O segundo perío
do, de pesquisas, iniciou-se em mea
dos de Janeiro e exigirá três mêses 
de trabalho de campo. Realiza-se 
de. acôrdo com projetos cuida
dosamente planejados e com assis
tência dos professôres e será custea
do por uma bôlsa de Cr$ 20.000,00. 

O programa de aulas foi elabora
do tendo em vista transmitir aos 
a~unos um esquema conceitual homo
gêneo que os capacitasse a realizar 
pesquisas de observação dir.eta. Para 
isto .evitou-se, quanto possível, as dis
cussões doutrinárias ou de mera eru
dição, concentrando a at~ção nos 
aspectos comuns e pacíficos do sis
tema interpretativo .da Antropologia 
e da Sociologia e na análise dos pro
pósitos, da metodologia e dos resul
tados alcançados em pesquisas de 
campo r.ealizadas no Brasil e já di
vulgadas. Foi levado à prática atra
vés de 43 conferências de duas horas 
de duração, seguidas de seminários, 
para cada uma das quais foi exi.gida 
a. leitura de uma bibliografia mí
nima. 

Grupo de visitantes recebe Instruções 
sôbre o material exposto. 

- 15 -

Com o objetivo de estabelecet· re
lações mais diretas entre alunos e 
pesquisadores experimentados, foi 
instituída a categoria de professôres 
orientadores com a incumbência de 
assegurar aos estagiários uma entre
vista pessoal por semana com o pro
pósito de ajudá-los no cumprime,nto 
das tarefas do Curso, controlar a 
cobertura ,da bibliografia obrigatória 
e assistí-los na elaboração do pro
jeto de pesquisa. 

Atendendo-se ao número reduzido 
de pesquisadores experimentados no 
campo das Ciências Sociais com que 
se contava, a ,exigüidade das instala-

' ções do Museu e, sobretudo, a ne
cessidade de assegurar aos alunos 
uma assistência pessoal intensiva, 
foram as inscrições limitadas a sete 
alunos apenas, no primeiro ano de 
funcionamento do Curso. 

Dêstes, somente quatro mereceram 
do corpo de professôres a aprovação 
para o seu plano de pesquisa, fa
zendo jús à bôlsa estatuída no con
vênio : 
1) Marcelo José Moretzsohn de An

drade - para uma pesquisa 
etnológica sôbre os índios Ma
xakalí de Minas Gerais e seus 
vizinhos sertanejos, tendo em 
vista .compreender como se pro
cessa sua aculturação e que fa
tores vêm obstruindo sua assi-
11~ilação na população rural em 
que estão ilhados. 



2) Wilma Elias - para um estudo 
do processo de socialização da 
criança numa comunidade rural 
do Estado do Rio, a vila de Mon
te Verde, município de Cam
bucí. 

3) Maria Laís Moura Mousinho
qt~e na mesma vila e em cola
boração com Wilma Elias, deve
rá estudar o papel social da mu
lher caipira e sua participação 
nas esferas de comportamento 
institucionalizado da comuni
dade. 

.4) M a?'ia Dnvid de Azevedo - para 
um estudo do processo de socia
lização da criança numa comu
nidade rural do Estado da Ba
hia, a vila de Abrantes. 

Todos êstes projetos se recomen
dam, tanto como oportunidade de 
adestramento na aplicação dos co
nhecimentos ministrados no Curso, 
quanto pela validade científica e prá
tica, assistencial. 

Marcelo M. de Andrade fo calizará 
em sua pesquisa o último grupo in
dígena de Minas Gerais, que con-

s,erva a unidade tribal, a língua e 
os costumes tradicionais, o qual até 
agora não foi objeto de um estudo 
etnológico. Caso a pesquisa seja le
vada a efeito com o rigor metodoló
,'lico que o plano permite prever, te
l'emos não apenas uma reconstrução 
rIa etnografia dos Maxakalí, mas, 
um estudo compreensivo das suas 
~ondições de vida, cap·az de abrir 
perspectivas para uma política assis
i~encial mais eficaz por parte do Ser
viço de Proteção aos fndios . 

Os três outros proj.etos darão en
sejo à realização de pesquisas de .co
m,unidade já não com propósitos me
t'amente ,descritivos, mas como abor
dagens especializadas que permitirão 
e.sclarecer como operam certos pro
c.essos culturais em contextos sociais 
bem delimitados e dentro de uma 
perspectiva funcionalista. Todos êles 
estão estreitamente relacionados com 
problemas práticos e é legítimo es
perar que proporcionem conhecimen
tos de real utilidade para o planeja
mento de futuros programas de edu
cação e assistência às populações ru
?'ais do tipo que focalizam. 

INSTITUTO DE MICROBIOLOGIA DA UNIVERSIDADE 
DO BRASIL 

(Um Centro de treinamento em Microbiologia - Participação da CAPES) 

No cumprimento dos seus progra
mas de aperfeiçoamento do pessoal 
docente sup,erior do 1Jaís e treina
mento pós-graduado de profissionais, 
tem a CAPES contado com a exce
lcnte cooperação do Instituto de Mi
crobiologia da Universida.de do Bra
sil, sob a Direção do Prol. Paulo de 

Góes, que de há muito se vem cons
tituindo num dos melhores centros 
de estudos pós-graduados da especia
lidade. 

Para ali v,em a CAPES, há três 
anos, enviando seus bolsistas para a 
realização de estágios destinados ao 
desenvolvimento de programas de 
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cursos, estudos espectats e pesquisas 
nas várias especialidades a que s,e 
dedica aquêle centro de estudos. 

A criação do Instituto de Micro
biologia da Universidade do Bmsil 
ve?'ificada em 24 de novembro d~ 
1951, por ato do Conselho Universi
tário, r,epresentou o r.esultado do 
grande desenvolvimento que teve o 
L aboratório de Microbiologia ,da Fa
culdade Nacional de Farmácia, cujas 
atividades se iniciaram em 1950. Pos
teriormente, ·em 1954, havendo-se in
corporado àquela instituição o L abo
rató7'io congênere da Faculdade Na
cional de Medicina, estruturou-se a 
atual organização que deu origem ao 
Instituto. 

Êste, de acôrdo com o seu regi
mento, destina-se a desenvolver o 
Ensino e a Pesquisa da Microbiolo
gia, cooperando, dentro das suas fi
nalidades, com tôdas as escolas e en
tidades interessadas na dita disci
plina. 

No que toca ao Ensino, as ativi
dades do Instituto de Microbiologia 
não s,e têm limitado à Universidade 
do Brasil; são de âmbito amplo, vi
sando ao pr.eparo e treinamento de 
pessoal docente e p?'ofissional de di
ferentes regiões do País. 

Em verdade, r epr,esenta o Institu
to um verdadeiro centro de treina
?nento nacional em Microbiologia, si
tuação para a qual vem certamente 
concorrendo a ação desta Cam1Janha, 
através do encaminhqmento regular 
de bolsistas ,de todos os pontos do 
País e da cooperação financeira que 
vem lJrestando às atividades do Ins
tituto. 

A partir de 1953 já estagiaram no 
Instituto de Microbiologia 5 profes-

Instituto de Microbiologia _ Grupo de 
bolsistas realizando estudos de labo

ratório, 

sôres catedráticos e 12 assistentes 
pertencentes aos quadros de 11 Fa
culdades, localizadas em 8 cidades 
diferentes do pais. Além disso, pelo 
CU?'SO de Especialização em Micro
biologia, destinado a profissionais ou 
recém formados, recebeu o Instituto 
16 bolsistas originários de 11 centros 
diversos. 

No corrente ano essas ativida.des 
foram particularmente ampliadas, 
devendo ser ?'ecebidos 9 bolsistas de 
5 Estados, além de 6 professôres e 
assistentes de escolas estaduais . 

No que toca à pesquisa, o Instituto 
de Microbiologia conta em sua orga
nização com 4 divisõ.es especializa
das: Divisão de Mic?'o biologia Ge
ral, Divisão de Vírus, Divisão de 
Microbiologia Médica e Divisão de 
Imunologia, cada uma integrada por 
laboratórios em plena atividade de 
investigação. • 

O Instituto mantém-se com recur
sos supridos pela Universidade do 
B?'asil, mas recebe também auxílios 
da CAPES, do Consellw Nacional de 
Pesquisas e do Serviço Nacional de 
Tuberculose. 

Todo o seu pessoal pràticament.e 
trabalha em r egime de tempo inte
gral, mantendo em nível de igua.l 
interêsse as atividades de ensino e 
de pesquisa. 



A CAPES tem por fim a promo
ção de medidas destinadas ao 
aperfeiçoamento do ensino univer
sitário e à melhoria, em qualidade 
e quantidade, do quadro de pro
fissionais de nível superior do País. 


